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As correntes gnósticas por muito tempo foram uma face do cris-
tianismo constantemente menosprezada. O termo “gnóstico” foi usado, 
comumente, de forma pejorativa contra aqueles, que supostamente desvir-
tuavam a mensagem de Jesus. Dessa forma, eles são reconhecidos como 
“perdedores” na batalha para definir a identidade cristã. Mas quem eram 
os gnósticos, realmente? Além das conhecidas polêmicas contemporâneas, 
o que esse cristianismo primitivo realmente acreditava? Como eles se ori-
ginaram? David Brakke aborda algumas dessas questões em  sua obra The 
Gnostics: myth, ritual, and diversity in early.
No capítulo 1, Brakke trata as questões iniciais necessárias para qualquer 
entendimento a respeito do início do gnosticismo cristão. Brakke aponta 
que um dos principais problemas com o estudo dos gnósticos é o nosso 
conhecimento baseado na história que nos chegou inicialmente, às vezes 
obscuro, que conduziu ao seu resultado final, ou seja, a condenação das 
correntes gnósticas cristãs como heresia. Estamos predispostos a imaginar os 
gnósticos em embate com, assim chamado, movimento cristão “ortodoxo”. 
Seguindo os textos dos Pais da Igreja, como Irineu,  sobre o cristianismo 
primitivo, muitos têm conceituado os gnósticos como uma heresia impura 
que havia se afastado da pura doutrina, um pretenso, cristianismo legítimo 
apostólico. No entanto, esse ponto de vista, nas palavras de Brakke, é in-
sustentável, porque não havia Cristianismo puro do qual poderia se desviar. 
Pelo contrário, o cristianismo era multiforme no II século, com numerosos 
“cristianismos”, cada um representando elementos distintos, ao mesmo tempo, 
mantendo a unidade suficiente para ser considerado um do mesmo. É nesta 
matriz que encontramos o Gnosticismo, como, segundo Brakke, uma seita 
cristã (grupo social) com uma forte afinidade para o médio Platonismo1. 
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Neste capítulo Brakke acentua a questão da diversidade do cristianismo 
primitivo.  Embora  haja dentro do próprio Novo Testamento, crenças que 
poderiam formar uma ortodoxia, certamente as variações também compu-
nham os textos chamados canônicos. Assim, podemos considerar que dentro 
desse universo multiforme, o pensamento gnóstico era parte inerente ao 
movimento cristão primitivo.
No capítulo 2,  Brakke procura responder à questão sobre quem foram 
os gnósticos. Sua resposta, em resumo, é que os gnósticos eram uma ver-
tente específica do cristianismo primitivo, muitas vezes conhecido como os 
“gnósticos Sethianos”. No entanto, segundo Brakke, eles não são “gnósticos 
Sethianos”, mas apenas gnósticos. Assim, outros grupos, para Brakke, que 
foram considerados como gnósticos, como os seguidores de Valentino, na 
verdade não são gnósticos.  Brakke afirma que esses grupos poderiam com-
partilhar algum pensamento gnóstico, provavelmente derivado de uma fonte 
comum (médio Platonismo), mas eles não faziam parte da mesma unidade 
social. Seu principal argumento para isso, é que quando Irineu se refere aos 
gnósticos ou escola gnóstica, está se referindo a um grupo em particular 
(provavelmente que se autoidentificava como gnósticos), esses eram, e de-
vem ser diferenciados de outras formas de cristianismo. Brakke reafirma o 
argumento de Bentley Layton que “gnóstico” não deve ser usado como um 
rótulo, nem para uma construção tipológica definida por motivos e atitudes 
(por exemplo, os mitos sobre os arcontes ou dualismo), nem para uma su-
posta “religião” distinta. Em vez disso, Brakke vai além da teoria de Layton 
que “gnóstico” deve designar apenas uma seita cristã tardia.
No capítulo 3, Brakke apresenta o mito gnóstico, com toda a sua com-
plexidade, e oferece um vislumbre do ritual de adoração da escola gnóstica. 
Os gnósticos acreditavam em um ser supremo, que era presumivelmente muito 
transcendente a ponto de não ser acessível, que tinha uma série de emana-
ções que formaram eons divinos. Os eons, insensatamente, criaram o mundo 
material.  Eva carrega um filho espiritual, Seth, com Adão, e tem dois filho 
carnal, Caim e Abel, por causa de sua violação por “arcontes” demoníacos. A 
humanidade é lançada em um estado de ignorância e aguardam a redenção 
através da  gnosis de um ser supremo. Esta salvação manifesta-se em Jesus. 
Segundo Brakke, os Gnósticos praticavam o batismo, de uma forma talvez 
semelhante a outros cristãos primitivos, no entanto, poderia ser uma metáfo-
ra para uma prática puramente espiritual. Juntamente com as “cinco vezes” 
batismo, os gnósticos também praticavam a ascensão mística. Eles acredita-
vam que o intelecto humano é um espelho do intelecto divino, e, assim, a 
introspecção e contemplação poderia levar a evolução de uma experiência 
espiritual. Brakke, ainda, discute as origens da escola gnóstica. Ele rejeita as 
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hipóteses que a entende como uma seita judaica que originalmente adotou 
as tradições de Jesus. Desde o seu início, Brakke considera a escola gnóstica 
como uma corrente cristã. No entanto, Brakke não explica exatamente a 
origem. O que ele observa é que os gnósticos oferecem uma resposta dos 
primeiros cristãos em relação a vida, morte e ressurreição de Jesus. 
No capítulo 4, Brakke aborda mais do que simplesmente o gnosticis-
mo. Ele procura situar o gnosticismo dentro do cristianismo romano do II 
século. Brakke considera alguns dos pensamentos sobre o Apóstolo Paulo 
relacionados ao gnosticismo, em seguida aponta três exemplos representativos 
de compreensão cristã ao Gnosticismo. Brakke examina Marcião, Valentino, e 
Justino Mártir. Ao final, ele conclui que havia várias maneiras pelas quais os 
cristãos compreendiam o Gnosticismo. Na verdade, não se poderia realmente 
ser apontada uma rejeição pura e simples. Muitos elementos da escola gnós-
tica foram adaptados ao assim chamado cristianismo “ortodoxo”. A análise 
geral de Brakke com respeito ao cristianismo do segundo século, é que havia 
unidade e diversidade. A escola gnóstica, ao que parece, apesar das criticas e 
acusações de alguns dos pais apostólicos, tornaram-se incomodo realmente, 
a partir do III século. 
 No capítulo 5, Brakke  considera três representantes para a compre-
ensão de autodiferenciação no cristianismo primitivo: a escola Valentiniana, 
Irineu de Lyon, Clemente de Alexandria e Orígenes. A partir desses aponta-
mentos, Brakke analisa e faz as comparações ao relacionar as diversificadas 
visões e pensamentos que abarcavam o cristianismo primitivo. 
Brakke oferece uma discussão esclarecedora dos recentes debates 
acadêmicos sobre o conceito de “gnosticismo” e a natureza da diversidade 
cristã primitiva. Reconhecendo que a categoria “gnosticismo” é algumas 
vezes complexa e deve ser revista, David Brakke defende uma abordagem 
mais cuidadosa à busca de estudos para o antigo movimento cristão, conhe-
cido como a escola de pensamento Gnóstica.  Não retratando os gnósticos 
como hereges ou como os perdedores na luta para definir a identidade do 
cristianismo, Brakke argumenta que os gnósticos participaram de uma re-
-leitura contínua do cristianismo, e que outros cristãos, apesar de rejeitarem 
posteriormente as suas ideias, de certa forma, adaptaram e transformaram 
alguns desses ensinamentos. Este livro é um desafio à pesquisadores (as)  a 
pensarem em um cristianismo primitivo bem mais abrangente que costumei-
ramente temos aceitado. 
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